PARECER N° 1226, DE 2014
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 260, DE 2014

De autoria do nobre Deputado Orlando Bolçone, o projeto em epígrafe cria cartilha de orientação para prevenir as quedas sofridas pelos idosos. 

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 39a a 43a Sessões Ordinárias, de 02 a 08/04/2014, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual recebeu parecer favorável.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Saúde, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §3º, do Regimento Interno desta Casa.

Após a leitura de todo o projeto, bem como de sua justificativa, consideramos a medida proposta extremamente louvável. Deveras, além de a população idosa no Brasil ter crescido significativamente nos últimos anos, a expectativa de vida desse grupo também aumentou, levando o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística a afirmar que o Brasil vai se tornar um país de idosos já em 2030. Nada mais útil e conveniente, neste momento, do que a ideia veiculada pela propositura, que intenciona seja criada uma cartilha de orientação para prevenir as quedas sofridas pelos idosos. 

De acordo com a justificativa do projeto, As pesquisadoras indicam que os idosos caem mais em casa, um local que deveria ser seguro, do que nas ruas. A proporção, em relação às quedas domésticas e os acidentes nas ruas, são de 70%. E os que vivem sozinhos apresentam maior risco de quedas. Outros estudos, observados neste trabalho das pesquisadoras, mostram que os idosos apresentam dez vezes mais hospitalizações e oito vezes mais mortes em decorrência das quedas do que outros grupos etários. Imprescindível, pois, disseminar informações para que a população idosa conheça as medidas a serem adotadas para evitar as quedas, levando em conta, inclusive, que muitos idosos vivem sozinhos, ou somente com seus companheiros (as), motivo pelo qual se faz necessária orientação para que consigam cuidar de si mesmos com independência. 

E mais: a distribuição gratuita da cartilha em unidades básicas de saúde, ambulatórios, hospitais públicos, guichês de compras de passagens de metrô e estações rodoviárias intermunicipais faz com que a medida atinja grande parte da população idosa do Estado, ainda que de diferentes níveis sociais, já que a gama de lugares de entrega das informações é bastante variada.

Em razão de todo o exposto, é dizer, por se mostrar a ideia útil à sociedade como um todo, em especial à população idosa do Estado, manifestamo-nos, no que nos compete analisar, favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 260, de 2014.

a) Heroilma Soares – Relatora
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 26-4-2014.

a) Telma de Souza – Presidente
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